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A Polícia Militar suspen-
deu a promoção de 2,1 
mil praças prevista para 
ocorrer hoje. O reconhe- 

cimento por tempo de serviço e 
merecimento era esperado há 
mais de 20 anos por alguns poli-
ciais. A suspensão, que teria 
atingido também 200 oficiais, 
surpreendeu os militares, que 
não esperavam ser atingidos pe-
la decisão do governo de conge-
lar as promoções em função de 
supostas irregularidades na as-
censão de oficiais que, em de-
zembro do ano passado, assu-
miram cargos de confiança na 
estrutura de governo. 

Na ocasião, as promoções efe-
tivadas pelo então governador 
Rogério Rosso foram contestadas 
pelo Tribunal de Contas do Distri-
to Federal. O órgão de fiscalização 
determinou que o Executivo e a 
Policia Militar deixassem de efeti-
var novas promoções até "a apu-
ração dos fatos e ulterior manifes-
tação do Tribunal". A Procurado-
ria do DF entrou com um manda-
do de segurança para anular os 
efeitos da decisão, argumentando 
que o Estado poderia apurar "com 
cautela e sem pôr em risco direi-
tos de terceiros, como investiga-
dos, e, na hipótese, dos servidores 
militares que serão promovidos". 

O desembargador Dácio Vieira 
chegou a acatar os argumentos do 
GDF, mas, em 8 de novembro últi-
mo, o Conselho Especial do Tribu-
nal de Justiça do Distrito Federal e 
Territórios (TJDFT) revogou a li-
minar que amparava a ascensão 
dos militares (leia entenda o caso). 
Um cabo que preferiu não se iden-
tificar diz estar surpreso com as 
suspensões. "Não falaram nada. 
Foi um banho de água fria. Pela lei, 
com 20 anos de trabalho eu teria 
que ser segundo sargento", afirma. 
Com  21 anos de farda, o PM, que 
ganha hoje cerca de R$ 4,5 mil, te-
ria mais R$1 mil no salário bruto. 
Ele lamenta a decisão e se diz des-
motivado. "Eu adoro ser policial, 
mas na hora do êxito profissional, 
isso acontece. Eu vou precisar de 
um psicólogo para não ir para a 

'\  rua e fazer uma besteira." 

Um outro policial, que tam-
bém preferiu o anonimato, afir-
ma que essa decisão beneficia 
uma minoria. "A liminar que foi 
cassada não falava da suspensão 
dos praças. A nossa promoção de-
pende só do Comando-Geral. Se 
eles quiserem, podem nos pro-
mover. Não tem impedimento ju-
rídico nenhum", afirma. "Íamos 
comemorar o Natal e as promo-
ções e, agora, nada." 

Nova disputa 

O Correio apurou que 821 ca-
bos seriam promovidos a sargen-
to; 682 terceiros-sargentos subi-
ram ao posto de segundos-sar-
gentos; 586 segundos-sargentos 
para primeiros-sargentos e 12 pri-
meiros-sargentos passariam a 
subtenentes. Além dos praças, 
cerca de 200 oficiais também se-
riam recompensados, nenhum  

deles por agregação. Presidente 
da Associação dos Praças Policiais 
e Bombeiros do DF (Aspra), o sar-
gento João de Deus disse que a 
medida é um prejuízo para a car-
reira do policial e um desestímulo 
ao servidor. 

"A decisão judicial em vigor 
refere -se aos casos dos oficiais, 
mas respingou nos praças, que 
são pessoas da atividade fim que 
realmente trabalham na segu-
rança pública", critica. A entida-
de não descarta entrar com ação 
na Justiça para garantir os direi-
tos dos policiais. Mas, antes, vai 
tentar o diálogo com o governo e, 
se não avançar, convocará uma 
assembleia geral extraordinária 
em janeiro para que a Categoria 
decida o que fazer. 

Procurado, o Comando-Ge-
ral da Polícia Militar informou 
que o pedido de entrevista se-
ria repassado para análise da  

assessoria jurídica, mas que só 
iria se pronunciar hoje. Tam-
bém não confirmou quantos 
militares seriam promovidos. 
Por meio da assessoria de im-
prensa, o secretário-chefe da 
Casa Militar do DF, coronel Ro-
gério Leão, confirmou que a de-
cisão tem relação direta com o 
imbróglio envolvendo as supos-
tas promoções abusivas de ofi-
ciais, ocorridas no fim de 2010. 

Na última sexta-feira, o go-
vernador Agnelo Queiroz já ha-
via declarado que cumpriria a 
decisão judicial de 8 de novem-
bro. O jurídico do governo pas-
sou a estudar a melhor forma de 
isso ocorrer. Em audiência com 
a presidente do Tribunal de Con-
tas do DF, Marli Vinhadeli, na 
tarde da última sexta -feira, ficou 
acordado que as promoções na 
PM seriam suspensas até que se 
chegue a um consenso sobre o  

que será feito em relação aos 
processos sob suspeita. 

No encontro, ficou acertado 
que, ainda esta semana, a PM en-
tregaria ao TCDF a lista dos mili-
tares promovidos e as circunstân-
cias da agregação deles. O assun-
to só voltará a ser discutido no tri-
bunal após 15 de janeiro, quando 
os servidores voltam do recesso. 

Em entrevista ao Correio na 
última sexta-feira, o coronel Leão 
explicou que, até o momento, há 
dois caminhos possíveis: despro-
mover os policiais agregados so-
mente para ter o benefício ou re-
baixar todos os que subiram de 
patente nos atos do então gover-
nador. Leão disse ainda que o Tri-
bunal de Contas pode entender 
que causará menos prejuízos se 
mantiver o grupo e congelar as 
promoções até que eles se apo-
sentem. Mas, por enquanto, a de-
cisão não foi tomada. 

Eme 

Trem da 
alegria 

No fim de 2010, o então 
governador Rogério Rosso 
promoveu vários policiais 
militares. Somente a edição 
do Diário Oficial do DF de 28 
de dezembro trouxe uma lis-
ta de 58 oficiais superiores 
(coronéis, tenentes-coronéis e 
majores). Dessas, 35 concedi-
das aos chamados oficiais 
agregados, que assumiram 
cargo de confiança dentro da 
estrutura do Executivo. A ini-
ciativa teria beneficiado alia-
dos de Rosso. 

O problema é que as regras 
contidas na Lei Federal n° 
12.086, de 2009, restringem as 
promoções aos critérios de 
antiguidade e de merecimen-
to e ao número de postos dis-
poníveis. A quantidade de pa-
tentes é calculada sobre o to-
tal de homens na ativa. Atual-
mente, o efetivo da PM é de 

15.432 poli-
ciais. Pela 
lei, com o 
efetivo atu-
al, pode ha-
ver no máxi-
mo 39 coro-
néis, o topo 
da carreira 
militar. Lo-
go abaixo 
estão os te-
nentes-coro-
néis, que po-

deriam somar até 79. 
No entanto, ao assumir o 

governo, no início de janeiro, 
Agnelo Queiroz encontrou 
um total de 209 oficiais supe-
riores, entre coronéis e tenen-
tes-coronéis. Em vez de 39 co-
ronéis, eram 64, além de ou-
tros 145 tenentes-coronéis, 
um excedente de 91 homens 
nas patentes mais elevadas 
da corporação. (AB) 


